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DECLARAÇÃO DE APOIO AO MOVIMENTO ESTUDANTIL CHILENO

 
1. Os  participantes  do  XII  Capítulo  do  Corredor  das  Ideais  do  Cone  Sul, 

cientistas  sociais,  humanistas,  pesquisadores  e  estudantes,  reunidos  na 
Universidade do vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), em São Leopoldo, RS, 
Brasil, em setembro de 2011 sob o lema “nosso rosto latino-americano, as 
ideias ,  as experiências e as culturas”,  dirigem-se ao governo chileno em 
apoio  às  demandas  de  estudantes,  intelectuais,  professores  e  do  povo 
chileno,  para  que  se  faça  uma  mudança  estrutural  do  sistema educativo, 
reconhecendo a importância da conjuntura histórica que abre o debate sobre 
a profunda crise, em todos os níveis, do ensino, a formação de professionais 
e  técnicos,  a  formação  de  professores,  e  a  legislação  trabalhista  para  o 
desempenho da docência.

2. Apoiamos  as  mobilizações  dos  estudantes,  professores,  reitores  e 
trabalhadores da educação, que tem comovido o país e o mundo nos últimos 
meses,  pondo  no  centro  do  debate  a  necessidade  de  se  abordar 
integralmente  essa  crise  estrutural  e  de  se  avançar  rumo  a  uma 
transformação integral da educação chilena. Chamamos o governo presidido 
por Sebastián Piñera, ao Congresso Nacional chileno e àqueles que dirigem a 
administração dos colégios, escolas de ensino básico e médio,  centros de 
formação técnica e universidades, sejam elas públicas ou privadas, para que 
ouçam e se comprometam a impulsionar e garantir uma mudança do modelo 
educativo com fins de lucro que vigora no país.

3. Sentimo-nos  plenamente  identificados  com  a  convicção  de  alto  nível  que 
expressa  o  povo  chileno  para  aplicar  um  novo  projeto  histórico  de 
desenvolvimento democrático desejado pelo país para recuperar a educação 
como um direito  social  e  humano  universal,  que  deve  ser  garantido  pela 
Constituição, e que se estruture num sistema pública, gratuita, democrática e 
de excelência, financiada pelo Estado em todos os níveis, ou seja, desde o 
berço, assumindo-se um processo de formação continuada.
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4. Para superar e substituir a herança de uma educação   de alto custo privado e 
com  resultados  excludentes  e  de  má  qualidade,  deixada  pela  ditadura  e 
consolidada pelo neoliberalismo das ideologias predominantes nos governos 
da transição, que definem a educação como sendo “um bem de consumo ou 
mercadoria no contexto de uma sociedade docente”,  acordamos com o povo 
chileno implementar  um sistema autonómico e democrático que garanta o 
direito á participação, à liberdade de associação, ao pluralismo,  à autonomia 
universitária  com  co-governo  válido  e  legítimo  consagrado 
constitucionalmente,  e  a  gratuidade  em  todos  os  níveis,  assegurando  a 
consolidação de um estado docente responsável pelo direito à educação  e à 
liberdade de ensino, com respeito para a diversidade dos diversos projetos 
educativos  que defendem os diversos povos (incluindo os originários)  que 
compõem o Estado Plurinacional chileno. Com efeito, a educação é um direito 
de todos e um dever do Estado.

5.    Consideramos  que  os  eixos  fundamentais  para  se  avançar  nessa 
transformação de interesse nacional e latino-americanos, devem assumir:
-  uma  reforma  constitucional  que  assegure  um  sistema  educativo  como 
direito fundamental e bem público, nos níveis da pré-escola, básico, médio, 
técnico e universitário
-  reintegrar  as  escolas  de  ensino  fundamental  e  médio  ao  Ministério  da 
Educação  Pública,  de  maneira  descentralizada  e  com  a  participação  dos 
estudantes,  professor,  funcionários,  responsáveis  e  demais sujeitos sociais 
envolvidos no desenvolvimento cultural

 
- assegurar o transporte escolar como serviço eficiente e suficiente durante os 
365 días do ano, especialmente para as crianças e jovens das regiões rurais
-  melhorar  a infraestrutura dos centros de educação politécnica e técnico-
profissional,  aplicando  políticas  de  higiene  e  segurança  que  protejam  os 
estudantes  dos  acidentes  trabalhistas,  e  também  depois,  no  interior  das 
empresas

 
- reestruturar o sistema de bolsas e de ajudas aos estudantes, cancelando as 
dívidas  dos  empréstimos pedidos  pelos  estudantes  e  suas  famílias  e  que 
atualmente os condenam a serem reféns durante toda a vida dos bancos; 
junto com essa reestruturação, exigimos que se termine paulatinamente com 
o  sistema  de  créditos  que  encarecem  a  vida  e  excluem  milhares  de 
estudantes chilenos

 
-  chamamos todas as universidades, e em especial as privadas sem fins de 
lucro, a cumprir estritamente com os processos de acreditação para garantir a 
boa formação profissional; os princípios da livre associação e expressão dos 
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estudantes, promovendo a existência de Federações de estudantes sujeitas 
ao critério do co-governo, com transparência no uso dos recursos financeiros 
e aceitando critérios solidários, especialmente pata aqueles estudantes mais 
pobres

 
 

6.       Solicitamos ao atual governo do Chile que realize as pertinentes investigações 
nos tribunais de Justiça para apurar as políticas repressivas implementadas pelo 
Ministério  do  Interior,  aplicadas  através  do  corpo  de  carabineiros  de  Chile. 
Esperamos  que  em breve  os  infiltrados  e  provocadores  recrutados  pela  polícia, 
usados contra as demandas estudantis, sejam processados e julgados segundo o 
mérito das suas ações violentas. Consideramos que se o governo não aplicar os 
mecanismos dos direitos básicos da cidadania, o Estado estará assumindo um papel 
quase terrorista por trás do disfarce de uma democracia representativa que suprime 
o direito à livre expressão e a circular livremente no território nacional.  

 

 

Comissão Organizadora e Comissão Científica

  
São Leopoldo 14 de setembro de 2011
Rede de intelectuais Corredor das Ideias do Cone Sul
Porto Alegre / RS, Brasil.  


